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De acordo com o 
laudo pericial citado na 
denúncia, o acidente 
ocorreu porque o sistema 
de travamento da porta 
estava inoperante. 
A perícia identificou 
a instalação de uma 
mola cuja resistência 
era mais de 17 vezes 
inferior à exigida para 
o equipamento, o que 
permitia a abertura 
da porta ainda que a 
cabine não estivesse 
no pavimento. O 
laudo aponta, ainda, 
que o engenheiro não 
emitiu a Anotação 
de Responsabilidade 
Técnica (ART) 
obrigatória durante as 
manutenções realizadas 

e só providenciou o 
documento depois da 
tragédia.

Para o promotor 
Thiago Loureiro Pires 
de Abreu, o engenheiro 
agiu com negligência e 
imperícia ao permitir 
o funcionamento 
do elevador nessas 
condições. O 
proprietário da clínica, 
por sua vez, teria sido 
negligente ao manter em 
operação equipamento 
inseguro.

Homem morre eletrocutado
S. M. do Her-

val - Será sepul-
tado na tarde 
desta terça-fei-
ra, no Cemitério 
Católico de San-
ta Maria do Her-
val, o homem que 
morreu eletrocu-
tado na tarde de 
domingo na cidade. Se-
gundo a Brigada Militar, 
Alceo Hoff, 61 anos, manu-

seava uma fiação 
enquanto verifi-
cava uma que-
da de energia na 
casa de um vi-
zinho, por vol-
ta das 17h30, na 
Estrada Boa Vis-
ta, no bairro Vila 
Ferraria. Hoff so-

freu uma descarga elétrica 
e morreu no local. A perí-
cia foi acionada.

Mulher morre em 
colisão no Vale do Caí

Bom Princípio - Uma 
mulher de 69 anos morreu 
após colidir o carro fron-
talmente contra um micro-
-ônibus na tarde desta se-
gunda-feira na RS-415, em 
Bom Princípio, próximo ao 
limite com Tupandi, no Va-
le do Caí.

Maria Arnhold Lud-
wig conduzia um Che-
vrolet Cobalt, emplacado 
em Bom Princípio. A coli-
são aconteceu no quilôme-
tro 5 da rodovia por volta 
das 14h30. Segundo o Co-
mando de Polícia Rodo-
viária da Brigada Militar, 

o micro-ônibus, também 
de Bom Princípio, trafe-
gava em direção a Tupan-
di, sentido contrário ao do 
Cobalt.

Ainda conforme a cor-
poração, o carro invadiu 
a pista contrária e ocasio-
nou a colisão frontal. Não 
se sabe o que levou à ma-
nobra. A condutora mor-
reu no local.

Uma passageira do ôni-
bus, de 45 anos, ficou feri-
da e foi conduzia ao hospi-
tal. O motorista do veículo 
de transporte, de 33 anos, 
não se feriu.

Médico e engenheiro viram 
réus por morte de casal
Idosos foram esmagados por elevador em prédio de clínica médica

Montenegro - Um en-
genheiro de São Leopoldo 
e um médico de Montene-
gro se tornaram réus pe-
la morte de Erineu Alves, 
94 anos, e da esposa dele, 
Alsira Guilherme Jesus de 
Souza, 83. O casal de ido-
sos foi esmagado pelo ele-
vador de uma clínica mé-
dica em Montenegro em 19 
de julho de 2023. Os ad-
vogados dos profissionais, 
que não foram localizados, 
estão elaborando as mani-
festações de defesa. 

Conforme a acusação, 
o engenheiro, como res-
ponsável técnico, e o mé-
dico, na condição de dono 
da clínica, foram negligen-
tes. A denúncia do Minis-
tério Público foi aceita no 
último dia 24 pela juíza da 
1ª Vara Criminal de Mon-
tenegro, Débora de Souza 
Vissoni. 

“Constato, em sede de 
cognição sumária, a pre-
sença de indícios de auto-
ria e da existência dos fa-
tos por meio dos elementos 
informativos colhidos na 
fase inquisitorial. Assim, 
satisfeitos os pressupostos 
processuais e as condições 
da ação, e havendo plausi-
bilidade na peça acusató-
ria a viabilizar a formação 
de um juízo de admissibili-
dade da acusação, recebo 
a denúncia”, despachou a 
magistrada.

Consulta 
Erineu e Alsira foram 

levados pela filha pa-
ra uma consulta médica 
na clínica, na Rua Coro-
nel Apolinário de Moraes, 
no Centro, por volta das 
10h30. O atendimento se-
ria no pavimento superior. 
No térreo, teriam aberto 
a porta do elevador, que 
estava no segundo andar. 
Eles não perceberam e 
caíram. A cabine iniciou 
o movimento de descida 
e prensou as vítimas sob 
a estrutura metálica.

O homem morreu no 
mesmo dia em decorrên-
cia de traumatismo toráci-
co provocado por ação de 
instrumento contundente, 
conforme o laudo de ne-
cropsia. A mulher foi in-
ternada e morreu um mês 
e meio depois, em razão de 
diversas lesões.

Perícia apontou falhas e irregularidades no equipamento

CARLOS DE SANTIS/IGP

Segundo as apurações 
complementares feitas 
durante a investigação, 
pacientes e funcionários 
já haviam alertado sobre 
falhas e problemas 
de funcionamento. 
“Mesmo ciente dos 
defeitos recorrentes, 
o responsável pelo 
estabelecimento não 
teria interditado o 
elevador nem exigido 
reparo técnico eficaz, em 
ambiente frequentado 
por idosos e por 
pessoas com mobilidade 
reduzida”, considera a 
acusação.

De acordo com o 
promotor, a conclusão 

da investigação exigiu 
mais tempo porque 
o Ministério Público 
requisitou à autoridade 
policial diligências 
complementares para 
melhor apuração da 
responsabilidade dos 
envolvidos.

“A investigação 
foi aprofundada a 
pedido do Ministério 
Público para que todas 
as circunstâncias 
fossem devidamente 
esclarecidas. 
Inicialmente, apenas o 
engenheiro responsável 
pela manutenção do 
elevador havia sido 
indiciado. No decorrer 

das diligências, 
porém, surgiram 
elementos indicando 
que o equipamento já 
apresentava problemas 
e que essa situação era 
de conhecimento do 
proprietário da clínica. 
A apuração apontou que 
a negligência de ambos 
teve papel decisivo para 
a ocorrência da tragédia”, 
afirma o promotor.

A denúncia requer 
a condenação dos 
acusados pelos dois 
homicídios culposos e a 
fixação de valor mínimo 
de indenização pelos 
danos morais e materiais 
causados aos familiares.

Na mesma 
manifestação, o 
promotor justificou o não 
oferecimento do Acordo 
de Não Persecução Penal 
(ANPP), instrumento 
previsto no Código de 
Processo Penal que 
permite, em determinadas 
situações e mediante 
o cumprimento de 
requisitos legais, a solução 
do caso sem a propositura 
de ação penal.

Embora a pena prevista 
para o crime imputado 
admita, em tese, o exame 
dessa possibilidade, o 
promotor entendeu 
que a medida não seria 
necessária nem suficiente 
para a reprovação e a 
prevenção do crime, 
diante da gravidade 
das condutas no caso 
concreto.

Conforme a 
manifestação, os 
denunciados teriam 
ignorado problemas já 
conhecidos no elevador, 
o que resultou na 
morte de duas pessoas 
idosas. O promotor 
também considerou o 
impacto causado aos 
familiares e o fato de o 
episódio ter ocorrido 
em estabelecimento de 
saúde, onde a segurança 
dos pacientes deveria ser 
prioridade.

Pacientes e funcionários já tinham alertado

Promotor de 
Justiça destaca 
gravidade do fato

Chevrolet Cobalt era conduzido pela vítima fatal
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Sistema de travamento 
estava inoperante

Alceo Hoff
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